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Desapareceram
do interior

dos templos os tons ro

xos e violáceos dos pa- .

nejamentos que revestiam'�I I 1os a tares, ocu tavam as

imagens e enchiam o ambien-
te de tristeza.

-

Chegou a Aleluia!
O contraste é nítido entre

duas fases da liturgia: a Qua
resmal e a Pascal. Numa, as

almas em penitência e a Íem
brança da tragédia do Calvá
rio, e, noutra, o tr iunfo da
morte, o maior milagre de
Cristo - a alegr ia e

.

apoteose
da Ressurreição.
Os campos revestem-se por

toda a parte da gama alacre
das flores para a festejar. São
as manchas róseas-violáceas
do rosmaninho e a brancura
das giestas e rosas silvestres,
a par dos tufos de amarelo
dourado das flores dos espi
nhos, desses espinhos .corn que
foi tecida' a coroa que cingiu a

fronte do Redentor, no alto da
Cruz, coroa que, nos dias da
Paixão, foi de sofrimento, dor
e angústia, e, agora, é de
triunfo. _

.

Afinal, é a grande' lição, li
ção para todos aqueles que
julgam, erradamente, que a

glória não envolve sofrimento,
que a verdadeira glória se

consegue sem luta e dor.
Mal sonhavam os que ms

taram Cristo e permitiram que
ao anoitecer de sexta-feira da
grande tragédia O sepultas
sem no horto de José de Ari
m a te ia, que Ele sairia do tú
mulo cheio de glória, para um

triunfo eterno, como todo o

triunfo 'que tem por norte o

Todo Poderoso, embora mui
tos, somente debruçados para
as coisas terrenas, não lhes
pareça assim.
E a própria na tureza feste

- jou e festeja esse triunfo.- A
..

própria natureza exultando se

revestiu das melhores galas
para o cantar, numa melodia
que sobe 'às alturas,
São os montes rasgando o

azul do Céu a louvar o Cria
dor; são os rios e os mares

com as suas águas cristalinas
e os seus peixes a louvar o

Redentor; são os valescom os

seus rebanhos de nívia bran
cura a entoar hinos de júbilo;
são as aves com os seus ale
gres gorjeios a louvar o Se
nhor: é tudo, tudo o que é be
lo e puro, a cantar louvores a

Deus e a Magnificat em hon
ra d'Aquela que, trespassada
pela dor, foi templo vivo de
Cristo, abrigando-O no seu

seio virginal.
.

A Aleluia ecoa nas almas
puras, e são elas, sem dúvida,
quem melhor a sente, pois a

luz não é compatível com- as
trevas.

A Ressurreição é luz e n�s
a lmas p uras há luz, muita luz,
luz que transborda.
Os tons roxos e violáceos

das almas em penitência cede
ram- também a vez à brancura
al viniten te,. pela sua íden tifi-
caçâo com a suprema pureza,
que é Cristo ressuscitado, O
Salvador, O vencedordamorte,

Páscoa, de 1956.

1. Fernandes Mas[arenbas'

mos nas nossas colunas a no

tícia, pois sendo Tavira uma

cida d e de tradições religiosas,
não faz sentido que um dos
seus problemas, como é a con

serva ção dos templos, esteja
tão descurado.
Reproduzimos uma fotogra-

.

dos os tavÍrenses prestem a

sua colaboração ao sr. Prior
António Patrício, na realiza
ção da obra.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

.�
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Apelos, Sugestões T i p o s
•

curiosos

e Alvitres o JUDAS
H
A anos, em Sába�o Santo, por !,olta das tr�s hora� da ta.rde,.
mal que romptem as Aleluias, o rspezto, depois de fazer

.

erincoleier, numa fon,a, as

A.�I-I dezenas. d� cempeinhas II por Sebastião leiria �1*
que na igreje lhe eram dis-

tribuídas para o acto, abandona- •

va-as sobre o primeiro altar e lançava-se em correria- .na rua,
ao som de foguetes e da grande onda de sinereda que inundava
o ar, fazendo estremecer todas a.s terres da cidade.

Ie ver o Judas.
Ver o Judas era espectáculo indispensável, inteiramente

grá.tis que, pela fartura de ce

nas hilares, pr'cvocsvs explo
sões de riso entre a grande
masse de populares que nunca

deixou de estar presente.
Havia Judas no Largo do

Trem, junto ao quartel do Re
gimento, no Largo do Vizeto e

noutros pontos.
Tratava-se de grandes bo

necos feitos de serrepillieire
miolada de palha ou de papel,
burlescamente vestidos em sin
gular discrepência com a per
sonagern evocada.
Havia-os de fraque e chapéu

alto ou militerizedos com far
das de reformados do outro

regime ou ainda simplesmente
vestidos de calças esburacadas
e blusa de aguadeiro.
Uns destinavam-se a deixar

a figura minados de rastilhos
e. bombas que os espalhavam
em partículas ao vetito, fican
do somente espetado no chão
o pau onde haviam sido em

poleirados. Outros eram sus

pensos, pescoço, de um patíbu
lo sumário onde, por vezes,
havia uma roldana que os fa
zia subir e descer.
Ninguém mexia no Judas

até ao sinal de Aleluias, mas

aí, caía sobre ele a humorísti
ca ira popular, em forma de
tal bsreiundesr de paulada,
gargalhadas e gritos de gáudio,
que, numa curta meia. hora.
do Judas apenas restava a me-

mória. _

Nunca soubemos quem pa-
.

gava a manufactura de tais
judas nem qual a origem des
ta farça profana que tinha li
marca da ingenuidade popular,
Apenas sabemos que ela se

perdeu, certamente, para. sem
p.:r'e, não se sabe porquê nem

corno, e que esse Judas mor
reu. Est¡j positivamente sepul
tado. Porém o outro ficou.

, Esse Judas que nas costas

nos dá palmadinhas de ami
zade mas que traiçoeirs.m» ¡

nos vende nesse mesmo dia, ,�

é que já. 110S não vendeu, esse ,

continua são como um pera t:

crê-se que por muitos anos e

bons.
Tem umJl. saúde de ferro e

nem de lange pensa em acer

c ir-se duma figueira para se

enforcar. Que o façam os ou

tros, os parvos.
Ele assim vive bem com to

do o mundo e vai-se delician
do .em ver tombar os «amigos»
que vende, em sua «judiaria»,
quer por suas conveniências
materiais, quer para afastar
de si uma responsabilidade
que lhe cabe, ou pelo simples:
prazer do mal.

. Este Judas continua, iIs ve
zes sem que o reconheçamos
até, recebendo os trinta nefan
dos dinheiros que cobra. da.
nossa vende, mas não os erre-

(Continua na 3.a pãgina)

Quem dá soluç'âo? ...
O que se' está passando no

Mercado da nossa cidade, no
meadamente no que se refere
ao preço por que está a ser ven:"
dido ao público o peixe para
seu abastecimento, transcende
já aquilo que o espírito de re

signação do povo da nossa

Tavira pode suportar!
Estamos convencidos que a

alta de preços 'verificada na

venda do peixe (mesmo toman
do em .consideração os perío
dos de mau tempo), não en

contra semelhança em qual
quer outro ponto do' Pals, até
mesmo em local idades afasta
das de portos do mar.

Se tomarmos para exemplos
das nossas afirmações - e pelo
conhecimento que delas temos
- duas cidades do interior do
Alentejo, Beja e Évora, pode
mos afirmar, sem receio de,
desmentido, que a variedade
de espécies ali postas à venda,

Continua na 2." pãgina

SorledUe �olum�ófila Iauirense
Concurse de Abrantes

Média do vencedor - 601.56
metrosíminuto. (Fraca média
devido ao mau tempo). 1.° An
tónio José de Barros; 2.°, Ar
naldo António Vicente; 3.°.
Dr. Eduardo Mansinho; 4.° e

6.°, Firmino Cabaço; 5,° e 9.°,
Júlio Viegas Ferna ndes; 7.° e

8.°, Ivo Venâncio Pereira; 10.0,
José Joaquim Faleiro.

O
Professor Marcelo Caetano tomou parte recentemente, co
mo já é do conhecimento dos nossos amáveis Ieiteres, na
conferência que se realizou

'-I
em Paris, do O. E. C. E. II por Manuel Araújo IIPode dizer-se q-ue esta

conferência foi das mais impor- =======,========
tantes porque é bastante delica.da a situação económica de todos
os países da Europa e de outros continentes. Ninguém ignora

-

que as actividades económicas atravessam presentemente - e

al I·Dre�·a d-e Sa-o Bra's �desdle há��r�to teMmpo
já -

uma cr���a�r�f!�1t� �:u�:gsó:��:t�ê�
por causa da enorme queda de
preços que se verificou nos

� r� � !I �(�(� mais variados produtos e nos

� U U U U U U mais varildos mercados ..
Há muito que se nota a ne- vu ra feita sobre um desenho A indústria tem estado a

cessidade do restauro da velha do artista Américo de Caíres lutar com dificuldades de toda
ig·reja de São Bris, que domi- Soares, onde se notam já al:. Novamente vo ltarnos ao SoS- a ordem. A margem de lucro
na cidade de uma das suas gum as a lte rações a introduzir sunto, a pedido. dos p-ropr ie tá- diminuiu espantosamente e os
cnl;nas. do Íado oriental. no novo projecto. rios que, p e

Í

a s forças das cir- pegemen tos passaram a fazer-
É com prazer que regista- Faiemos v o to s para que to- cun stâ ncia s, -têrn

-

de utilizar -se com prazos quase inconce-
aquela via de comunicação. bíveis. As queixas são gerais
Já há cerca dé dois meses e �flílivas, vendó-se que d-e-

que o r r
â sito se encontra in- nunciam uma situação, que al-

te r r ro-rr p idovnu m a ex e n são d e tamente preocupa, como não
ce rca de 20 metros, devido à podia deixar de se r, os homens
enorme quantidade' de água que têm sobre os seus ombros
que ali se acumulou. _a g ran ri= e grave res po n sa b i-
Já aq li há tempos, um pro- lidade de orientar e conduzir

p r e t
'

ri o que edi caiu teve de os interessesdo ag r egn do social.
s e r socorrido. A corrterê n c is de Paris res-
Para so l u cio n.a r o prohlema lizou-se, pois, com o propósito

basta apenas que se f -ça uma de estudar, não uma solução
peqü na repa a çâ o nos 20 me- radical. que não está ao alcan-
t ro s de e.,tra �a qu" estão pr.à- ce das possibilidades humanas,
t ic= rn e n te i n t ra n s it.i v e is. mas os caminhos que possam
£, f'f't¿' o apejo que fazem levar a dias melhores -

ma i s
aqueles q r e andam com a ma- prósperos e mais t ra n qu los.
caca dp ter de e tra v essa r a qu e- O professor Marcelo Caets-
la velha e movimentada Es- no pronunciou urn importante
tra d a da Macaca. discurso, no qua� marcou com

!h!!tl! ....biCA_Má a habitual su pe rj'ar id ad e a po-
# sição de Portugal em matéria

JERUSALEM de tanta importância. Disse
ele, como elevem ter visto

�I
oportunamente:

Hão bá terra mais [borada .o Governo Português re-

Do uue tu, velha [idade, conhece com os compromissos
P·

,

I'
.

d assumidos e a assumir, em

�
DIS es agnmas sagra a matéria de liberalização de

«Que rola na eternidade»:.. trocas, para a criação de um

Isidoro Pires Continu� na 2." pãgin&

(m vcf ta
-

de um· grande problema
/
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NOVO TRIUN-fO

no Mundo Itutomóvel
o «600 Múltiplo»

A noticia correu ráplda, provo
cando tnreresse quer na classe au

tomobilistica quer no meio comer

cial; entrou em Portugal o FIAT
«600 Múltiplo».
E não admira; o «600» foi, de fa

cto, um acontecimento Intei-nacio
nal nascido em 1955, tendo a sua

aparição sido recebida com popu-
lar en tuaiasrno. Em menos de dez
meses; o pequeno 4 lugar-es FIAI'
conquistou o mercado, imediata
mente, mercê da mecânica e car

roçaria modernissimas.
O Salão Automóvel de .Br-uxe las ,

deste ano, teve como «filme» de
fundo o «600 Múltiplo» que. tal
como o seu irmão <600», vai obter,
por certo, lugar muito especial,
dada a sua dupla utilização: pes
soas e mercadorias. Pessoas 6, in
cluindo o condutor, e carga útil
320 Kgs., alem do condutor.
O «Múltiplo», assim chamado

por ser para «todo o serviço»,
multiplica a poselbtltdade do seu

emprego. Tot-na-se uma viatura de

.utilidade muito prática, além do
pequeno consumo e do scu baixo
preço de custo.

, O «6ÚO» substttuiu, com felicida
de, o famoso «500» de 2 lugares,
ultrapaseando tudo o que é possí
vel fazer para uma viatura peque-'

•
na. Rápidamente conquistou o

mer-cade pelas suas qualtdades
técnicas de peque no car-i-o de 4 lu
gares, utilitário e económico, além

. da comodidade que oferece, e o

mesmo irá suceder agora ao seu
irmão «Múltiplo», este com mais
amplas possibilidades. A exporta
ção do «600» foi sem precedentes:
Salientemos que cerca de 120

mil viaturas «600» já saíram da li

D.ha de montagem da Fiat-Mirafio-
1'1. A produção do «600» supera a
média diaria de 600 unidades e no

conjunto cêrca de mil unidades
diárias de todos os tipos Fiat: 600,
1100, 1400 e 1900. 01'a a média diá
ria de 'mil unidades revela o alto
nível da produção automobilística
.da Fiat.

O «600 Múltiplo», com aplicações
nos campos comercial e industrial,
no artesanato e agrícola; em suma
em todos os sectores de transpor
te, apresenta várias versões: duas
pessoas e carga; 4 pessoas e carga;
e 6 pessoas. Com extr-ema facilida
de, consegue-se um transporte
amplo de mercador-ias, pois os 4
assentos poster-ior-es (independen
tes) são Individ ualmente abaixa
veis, permitindo diversas utiliza
ções.
Os 6 lugares no «.\<1últiplo» são

possíveis graças a uma nova solu
ção da carroçaria, já favorecida
pela estrutura de' «600». Na parte
mecânica, pouco difere deste; o
motor é, à mesma, de 4 cilindros,
cam a cilindrada de 633 cc., sendo
as 4 rodas independentes. De todos
os lugares' a visibilidade é mãgní
fica e a ventilação está devidamen
te assegurada. A sua velocidade
atinge cêrca de 90 Klms. por hora.
O «600 Múltiplo» é, exteriormen

te, de dimensões aproximadamen
te iguais às do «600-4 lugares» e de
um pêso pouco superior. Salien-

-

temos as restantes características:
potência de 22 HP.; válvulas à ca

beça; '4 velocidades; travões hi
dráulicos às 4 rodas: instalação
eléctrica de 12 volts.
Para a província, subretudo, a

vantagem do «Múltiplo» é prática
mente multo. impor-tante, e que é
poderservirpara duplo uso: trans
porte de pessoas e transporte de
mercadorias,

.

Está,. pois, de parabéns a FIAI'
PORTUGUESA.

.

ESTAM1PAS
Continuação da 4." pàgína

da baleia, em que tão fértil é
o mar da Groenlândia, ou o do
próximo mar que liga, através
do Báltico, os três países es

candinavos, fazendo-os uina só
zona do mesmo potito de fra
gilidade defensiva. europeia,
permitiram dilatar a área dos
sntigos v iquingues muito para
além do circulo polar ârtico,
por eles tão visitado e, hoje

, �

. ,

prsttcemente abandonado, Te-
mos, pois, de uma nova econo

nomia, a virtude de um maior
campo para futuros empreen
dimentos.

Arte �e amolenr rOlhas A_pr_in-III
CIpI o,

ititetrogedo um engenheiro
sueco sobre o lim que tencio
nava dar a grandes massas de
dinamite, ele, com um jeito
humorístico que mal encobria
a sua parcimónia nacional,
objectava:
- Nós, filhos de Nobel, o

descobridor da dinsmite, esta
mos, agora, a empregar o gran

. explosivo a fim de ensinar aos.
homens a arte de amolecer as
rochas... .

.

Um éenque estranhou a du
reza, melhor diríamos a crue

za da expressão, e o outro con

firmou, obstinado: - Tencio
numos ganhar, em futuro pró
ximo, o prémio Nobel, da Paz
para as aplicações bio-quimi
cas estandardizadas do grande
explosivo! .

Desta cerêncie, quase diría
mos secura de termos, nos

queixerismos se não soubésse
mos ser a' língua' sueca das
mais ricas do ramo germano
-escandinavo e a sua mitologia
interminável, em suas aplica
ções tanto terrestres como la
custres, nó invento' de casas

desmontáveis como na utilida
de da broco e d� clássico cai
tuche de mecha fulminante
As nações viv�m tanto ·do

respeito q'ue tenham os seus

originais criadores por suas

lendas, como pela riqueza des
sas fantasias do espírito cris
talizadas em veios de crista
lino resplendor. É assim que
se cria o limo, sedimento que
funda e ,justifica a. existência
dos povos. Esperemos, pois,
que a Suécia vença as suas

actueis dificuldades e deficiên
cias, convertendo-as, uma. vez

mais, em auroras de êxito, ri
queza e bem-estar l

Casa na Praià
/

Vende-se uma casa, na Praia
de Tavira, construida em ma

deira, com os alicerces e uma,

cozinha em-e lvenar'ia.
Tratar com Jos� Maria do

Nascimen to - Tâvira.

Noticia importante para a lavoura! I
A empresa introdutora dos- MILHOS ¡fiBRIDOS americanos em

�ortu�al põ� ao d�sp?r da Lavoura a sua experiência técnica pa
I a a escolha dos híbr-Idos da sua colecçã.o que assegurem, em

. .,
cada caso, os melhores resultados.

A�ÁLlJII DI Tf��A f3�ATUITAI
Para adquirir Híbridos de Qualidade, queira pedir todos os

.-- elementos e a nova tabela de preços a

S r L r c T 1\ L Rua da Boa-Vista, 180-2.0-LISBOA
Telfs. 6'20844 e 6'220H-Telg. Selectal

Acompanhando o evolucionamento damo
da, apresenta os novos cortes e modernos
penteados, para a estação da Primavera.

Permanente a frio, Pet·manen
te «�yvêur» (a frio) PintUl·as em
todos os tons, ,pOI· bisna€as.

Rua José Pires Padinha, 118 � 1.0 - T A V I ::....J

POVO A L,G A R V I O
_'

A P e I D'S, S u g e s t õ e s

Continuação da La página

e o seu preço, é em muito
maior quantidade e por preço
mais baixo do que aquele que
se está verificando em Tavira.
Porquê, tal estado de coisas?

Será porque o tr anspo rte
dos locais de desembarque do
peixe até ao local' de venda ao

público é aqui mais oneroso

do que lá? Será porque o cus

todas embalagens é aqui maior
do que além? .. Não sabemosl
Duma certeza não temos

dúvida! Não é o marítimo,'
aquele trabalhador humilde e

bom, que -dia a dia arrisca a

'

vida sobre uma fr·ágil embar
cação para angariar um míni
mo de' proven tos para assegu
rar para si. e para os seus o

triste pão de cada dia, aquele
que mais beneficia deste exa

gero de preços que presente
mente se está verificando!
São sim esses intermediários,

por vezes razoàvelmente insta
lados na vida, que, usando de
todos os truques, com manifes
to prejuízo do pescador e do
consumidor, sem esforços nem

canseiras, auferem proventos
desmedidos, sem que aIguén,
procure por cô hro a este estado
de coisas ...
Trombeiros a 18$00! ...

Choco a' 11$00. Xarroco a

20$00!. .• Linguado a 30$00!
Robalos pequenos a 20$00! ..
Cardoeas (algumas com escas

sos 4 a 5 cm.) a 10$00!. .•
Num mercado abundante
como era o nosso, antes do
do açambarcamen to descarad o

que hoje se está fazen do aqui.
das melhores espécies, para
serem exportadas, e po-r vezes
vendidas nos mercados exter
nOS por preços inferiores áque
les por que aparecem «etique
tadas» nas pedras do mercado,
não tem razão de ser I
Não sabemos a' quem pedir

previdências, apelando' para
que se ponha cobro a este de-"""
saforo ... Nesta onda de fisca
lizações que procura evitar
a 'especulação em beneficio do
público consumidor, resta-nos
«sugerir» a quem de direito a

deslocação' de uma brigada
fiscalizadora ao nosso Merca
do Municipal, e que, como

«ilustre desconhecida», procu
rasse adquirir alguns produtos,
assistindo a verificando a

«perfeição» com que muitos
«artistas» são «rigorosos» nas

pesagens! ...
Mas, por amor de Deus, não

se demorem! O tempo urge e

a bolsa do cosumidor parece
não ter muita possibilidade de
recuperação! ••.

Liberto Conceição

..

t

In�tituto �e ���ist�n[ja �o[ial

D. Francisco Gomes

Balancete da conta da gerência
do ¡UlO de 1955.
Receita - Subaidio do Instituto

A. Menores, 1'2'2.840$00; Subsidio
do Governo Civil de Faro, 58.000$;
Subsídio da Diredcão Geral de
Asaiatêncía , 15.000$00; Subsídio da

�unt� �e P. do Algarve,6.000$00;
SUbSIdIO da Comissão M. Aesíe
têncía, 10,000$00; Subsídio da C.
M. de Vila Real, 4.200$00; Subsídio
da C. M. de Loulé, 3 000$00; Subsí
dio da C. M. de Aljezur, 300$l)O;
Donativos em dinheiro, 26.106$10;
Produto de Quotização, 54.365$80;
Produto de festas e espectáculos,
43.865$90; Juros da C. Geral de De
pósitos, 328$40. Soma, 399.006$20.
Deficit para 1956, 29.238$30. Total
428.244$50.

'

Despeea - Vencimento do pes
soal, 3'2,920$00; Aquisição de Mó
veis, 1,292$'20; Conservação de Mó
veis, 1.582$00; Conservação de
Animals, 1 .548$50; Conservação de
Prédios, 11.065$40; Conservação de
viaturas, 3.344$50; Impressos e

expediente, 6'2'2$20; Livros e eXile
diente escolar, 11.443$90; Corretos
e Telégrafos, 163$00; Telefones,
1.159$40; Transportes de Interna
dOR, 1.680$00; Renda de Casas,
3.'2'20$00; 'Seguro e Previdência;
3 319$60; Serviços Fai-maceuticos,
5.2�2$OO; Luz, aquecimento, água
e Iimpeza, 11 9'25$20; Géneros e

Combustível,2'29 660$40; Vestuário
e Calçado,' 5J .840$60. Soma,
42'2 654$40. Deficit de 1954, 590$10,
Total, 428.244$50.
A Direcção apresentá a todas as

Dignissimas Autoridades e a todos
os Ex.mos Benfeitores seu mais re
conhecido agradecimento pelo ca
rinho e apoio que uma vez mais se

dignaram dispensar tão generosa
mente a esta Instituição no decor
rer do ano findo. Bem Hajam!

Selecções Femininas
Eis o sumário do último número

desta revista feminina ilustrada
que se apresenta com uma capa a

cores, muitas gravuras no texto e

várias páginas de modelos; A poe
sta e a vida, O poeta da música,
Falando da moda, Curiosidades
medicas, Foto-misterio, Cuide de
si, Concurso, de graciosidades, O
r-osto é o espelho da personalida
de, A revolta 110 harém, Uma con

dessa que canta, Alló Lisboa, Aqui
Paris, Páginas das leitoras, A vis
ta é U111 tesouro, figurinos, Lavo
res, Culinária, Correio Sentimen
tal, Seja pr-àtíca, Teste -concurso, _

Conselhos ás mães, Episódios que
vivi, Carlos Fernando e a profe
cia da Amália, O banho, O café,
Suspeita, Ansledade, O guarda
-doutor em Matemática, O Sansão
timorense, A origem das meias
O caso de Silvana Mangano, O re:
gresso à vida.

.

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

(ru

•

Mariana da'Conceição
Madeira. Celorico Drago

Agradecimento
Seus netos nora e filhos,

-

a

todas as pessoas que por escri
to, verbal ou tàcitamente, se

tenham solidarizado com o seu

desgosto e às quais, por moti
vos alheios à sua vontade, não
tenham podido corresp onder
individualmente, vêm, por es

te meio, ag radecer-Ihes, muito
reconhecidos, a cordealidade
das suas presenças e acompa
nhamento.

vo lf a
de um grande problema
Continuação da 1.0 página

vasto mercado livre europeu.
devem assentar numa base de
perfeita recíprocidade»,
Seguidamente, o eminente

professor definiu as condições
que devem estruturar este

princípio, mostrando o cami
nho que pode conduzir à me

lhoria que se procura e se tor
na indíspensável ao progresso
de cada nação.
Unanime'mente se reconhe

ce que a situação que a guerra
criou e se mantem no domí
nio internacíonal não permite
o desenvolvimento das activi
dades económicas em bases se

guras. Por isso parece a mui-
'ta gente que a liberalização
das trocas e a correspondente
existência de mercados livres
hão-de corrtribu ir eficazmente
para uma situação mais prós
pera e mais saudâvél.
Portugal sofre os reflexos da

crise que desde há anos a esta

, parte atinge os principais paí
ses da Europa e da América.
As dificuldades que atingem
a sua indústria,.nomeadamen-

'

te a textil, são, em larga esca

la, simples consequência da
crise enorme que se verifica lá
fora e teni dominado os me

lhores mercados mundiais.
Vamos a ver, pois, se esta

, conferência produzitá os fru
tos que ansiosamente se dese
jam. O certo é que Portugal,
através a voz do Ministro da
Presidência, não deixou de
ponderar as soluções mais in
dicadas, lançando a luz que
lhe foi possível sobre um dos
mais importarrteã" e mais an

gustiosos problemas da hora
presente.

Uma .conferência
na Ca�a do t\lgarvfl

A propósito da recente no

tícia saída na Imprensa sobre
a projectada deslocação da Pe- -

dra de Dighton do local em
que se encontra, 1}a América
do Norte, o antigo cônsul de
Portugal em Providence, sr.

Dr. Gilberto Marques, realiza
rá na Casa do Algarve, no
próximo dia 2 de Abril, às 21,
30 horas, uma conferência sob

. o título; Os navegadores Al
garvios Corte-Reais no'Des
cobrimento da América do
Norte.
É livre a entrada.

/

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

Faria Pereira
.\

ATENÇÃO - As, marcações já podem ser fei
tas pelo telefone n." 66.

Trespassa-se
Estabelecimento de madei

ras, ferragens e drogas, por o

seu proprietário não poder
estar à frente do mesmo. Fa
cilita-se o pagamento.
Informa-se na Rua Jacques

Pessoa, n." 24 - Tavira.

Farmácia Montepio Artístico Tavil'anse'

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e 'produtos quími
cos das mais reputadas marcas

"I
Rui Aboim

.,.

••

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha
I
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Da escrita do nosso Hospi
tal, relativa ao ano de 1955 e

ontem enviada ao Tribunal de
COI).tas, extraímos os seguintes
números:
Administração, 67.966$00;

Enca;gos de doações e legados,
,61.885$00; Construção e repa-

.

ração de edifícios, 223.253$00;
Ma teria1 e utensílios, 140.928$;
Assistência própriamente dita,
483.916$00; Outras despesas,
9.041$00; Total, 986.989$00:
Isto o que foi pag�, mas, in

felizme,nte, bastantes facturas
fica ram por pagar.
Cremos que raros são os Ta

virenses que tenham a exara
noção do que custa' o funcio
namento de um Hospital.
No -de Tavira entraram em

em 1955 808 doentes e o nú
mero de dias de internamento
subiu a 11,805. ,

Indicam estes números ser
preciso que todos ajudem aque
la Casa, para que ela conti
nue e cada vez melhor a tratar
dos que sofrem é a amparar os

que dels necessintam.

«Um dia fora do Mundo»

A leitura de «Um dia fora do
Mundo», 'o recente romance de
Luis Cajão, deixou-nos convencido
de que este autor, por um conjun
to de qualidades excepcionais, é,
sem favor, um dos romanclatas
melhor dotados da moderua gera
ção, capaz de levar longe, e sem
pre em profunlddade, uma grande
obra.
Passa-se o romance na Figueira

da Foz, porém, aceutuemo-Io, o

leitor só o descobre se, pouco ou

muito, conhecer '1 cidade vizinha
do Capo Mondego. Tempo: 'o res

caldo da ultima guerra. Persona
gens: famintos de dinheiro, trapa
ceiros de negócio .s, timidos de afec
tos, apaixouadoa,vitimasderuinas
económicas e de humilhações. ho
mens e mulheres de diversas esca

las sociais que o destino ag-arrou
pela garganta e agita, mesmo con

tra vontade, com ventos de muitas
fataltdades. Romance de amor?
Sim, até certo ponto, Romance,
porém, que se entrelaça no munde
dos negócios e, também; na angús
tia social, dos que confiam e são

'explorados e dos que obedecem,e,
a todo e momento são humilhados.
Romance bem meditado e belli

construido respirando dramas e

angúetías dos dias recentes, «Um
dia fora do Mnndo» representa
acontecimento raro na vida Iítená
ria portuguesa e confirma a certe
za de que Luís Cajão é um escritor
com o qual devemos contar.
Edição da Editorial Minerva.

.continuação da 1.a página

messe de si, pelo contrário,
abotoa-se com eles e vive feliz,.
com essa elesticidade de cons

ciência que lhe dá para [usti
ficar todo o orgulho, egoísmo
e malvadez de que seja, cepez:
Preferíamos o primeiro.

Esse que o rapazio corria a

ver em sábado de aleluia pois
que, sendo de palha, era sim
pático.
Não atz:içoava, não vendia,

não trazia desgostos e injus-
tiças para ninguém. _

E, afinal, ironia das coisas,
esse foi o 'que ecabou, É pena.

Fazem anos :

Hoje - D. .Almer-lnda da Encar

nação Luzia, sr-s. Renato Júlio Pe
res, Vitorino Miguel e Renato Teo
doro Agostinho Bento.
Em 2 - D. Maria Catarina Costa

Gonçalves, D. Maria Teodósia Mo
rais e menina Maria Eduarda da

.
Cl'UZ Galhardo.
Em 3 - D. Elvira Falcão Padinha.
Em 4-D. Ernestina do Livra

mento Carvalho, D. NatérciaDuar
te Correia e Mlle. Esmer-alda Cal
vinho Horta.
Em 5-D. Maria Antónia Freitas

Soares,D. Luísa do Carmo Martins,
srl;l. Dr. Jorge Correia e Joaquim
António Correia de Matos.
Em 6 - D. Leopoldina Amélia

Peres Padinha e sr-, Custódio Mar
celino Chagas.
Em '1- D. Maria Cândida de

.Mendonça Campos, D. Maria José
Freitas Soares, srs. Jorge Epifânio
Madeira Viegas e"Juaquim da Pie
dade"Guerreiro.Carepa.

Partidas e Chegadas

.Foí transferido, a seu pedido,
de Torr-ee Novas para a sede do
B. N. U., em Lisboa, o nosso pre
zado amigo e assinante sr. Arman
do de Campos, fuucionàrfo daque
le importante estàbe lecímento
bancàrio. �

--' Com sua esposa, encontra-se
nesta cidade, passando a Pâscoa, o
nosso prezado amigo ,e conterrâ
neo sr. Ofir Gomes Panito, funcio-·
nár ío do I. N. T. P., em Montijo.

- Com sua esposa e filhos, en-
-contra-se nesta cidade o sr. Eng.o
Rui Ferreira, nosso prezado assi
nante em Lisboa. -

- Esteve nesta cidade, onde ti
vemos o prazer de abraçar, o nos
so velho amigo sr, José Augusto
Reis, chefe da Secretaria do 8.0
Juízo Cível, em Lisboa.
- For a' Lisboa, acompanhada

de uma sua filha, a esposa do sr.

Eng.e Agrónomo Bento Nasci
mento.

- Encontra-se nesta cidade a

sr." D. Guatdina Espirito Santo
Leiria Cabreira, nO!!S3 assinante
em Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

em Tavira, com sua familia, o sr.
professor Jaime da' Silva Bento
Neto, residente em Lisboa.
- De visita a sua família, eneon

tra-ee em Tavira com sua esposa
o sr, Eug.v Joaquirt't Mendes Cipria

. no, nOS80 asainan te em Lisboa.
- Partiu para Chaves o sr. José

Cabaço Sardinha, regente agrí
cola em serviço no Posto Agrário
desta cidade.

- Chegaram de, Lisboa os srs.

Fernando Diniz Ferro e Ernesto
'Antunes, alunos da Escola do
Exercito. .

- Chegou de Évora o sr. José
Manuel Ribeiro Padinha, aluno da
Escola de Regentea Agrícolas.

- Foi á capital o sr. Armando
Vicente Gomes Cardoso, funcioná
rio da Câmara Municipal.

- Com sua esposa e filhos, en
'contra-se nesta cidade, passando
as férias da Páscoa, o nosso assi
nante sr. António Lança, professor
do ensino secundário, residente
em Lisboa.
_Com sua espolia e filhinho, en

contra-se em Tavira o nosso con

terrâneo sr. Eng.n Fausto Costa.
- Com sua esposa e fílhtnha

enco utr-a-se nesta cidade o sr-,

.Manuel Viegas da Fonseca, nosso
prezado assinante, residente no

Porto.

Vila Nova de Cacela

Promovido peló 'Grupo Cénico
da Casa do Povo da Conceição de

Tavira, realizou-se, no passado
dia 28, unia r-écjta que decorreu
no meio de bastante alegria, no-

<,

tando-se no novel grupo boa von

tade, de dizer que deixou na as

sistência óptima impressão.
Quando são novos e principian

tes não há valores a destacar para
que se não envaideçam.

.

A. pedido do público e do Grupo
Cénico, foram chamados ao palco,
a cantadeira amadora Zulmira
Castanheira que nos maravilhou.
com um belo fado e uma canção
espanhola; pena foi que esta can

ção não tivesse acornpauhamento,
que lhe tirou to da a graça. Com
pareceram ainda os sre. Aurétío
Bento e José Parra em gaitas de
beiços .que nos deliciaram com

dois números de música 'pr-imor-o
sarnento executados, que foi o

.melhor que vimos no género. Pa-
.

rabéns aos grandes artistas e em

especial ao sr. Bento que tira os

sons que quer da gaita «mágica».
Em nome do «Povo Algarvio»

agradecemos o convite que nos

foi feito.
.

•

Defesa Civil do Território

Como estava anunciado,
realizou-se na passada 2.a fei
ra, dia 26 de Março, pelas 18
ha ras, no Quartel do S. L S.
M. L, nesta cidade, mais uma

sessão do «Curso Básico» so

bre Defesa,Civil do Territó
no.

Foram projectados dois £1-
mrS sobre «Bomba �tómica�>
e exercícios da Defesa Ovil

-. realizados em Vizeu, que mui-
10 agradaram à assistência.
A próxima sessão realiza-;e

amanhã, dia 2, pelas 21 horas
no mesmo Quartel sendo con

ferente o sr. Dr. Jorge Augus-
to Correia.

.

.

EDITAL
Joãe António da Sil�a Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da'
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Silvério pilar, reque
reu licença para instalar uma ofi
cina de reparação de veiculas au

tomóveis com soldadura oxíaceti-
'lénicà e recolha, incluída na 2.a
classe, com os inconvênientes de
barulho; fumos, cheiro desagradà
vel, perigo de incêndio e d-e ex

plosão, situada no Bairro Jara,
freguesia de SantaMaria, concelho
de Tavira, distrito de Faro, con

frontaudo ao norte e nascente com

Francisco Guerreiro Pegos, ao sul
com o Rio Gilão e ao poente com

o Bairro Jara.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres , Incómodas
Perigosas ou Tóxicas e dentro de)

prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen
tar reclamações, por escrito, con
tra a concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo pro
cesso nesta Circunscrição Indus
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distdto ne Faro, n.» 2-2.0 (Edi
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 23 de .Março de 1956

O Engenheiro-Chefe da Circunmição,

João António da Silva G. Mdrtins

- Encontra-se' na sua proprie
dade da Quinta de Cima. a passar
as féria� da Páscoa, o ilustre D�
putado da Nação sr. Engenheiro
Sebastião Garcia Ramires, acom

panhado de sua Ex.ma 'Esposa.-C.

Raptaram � Inspector West

Mais um volume, o 92,°, da COO",
lecção «Grandes Mistérios». da
Livraria Romano Torres acaba de
sair e dele recebemos um exem

plar amàvelmente remetido pelo
seu proprietário, o antigo e con

ceituado livreiro-editor João Ro-
-

mano Torres, atra vés dum noseo
colaborador.
Trata-se da versão por-tuguesa,

feita cr-iter-íosamente por Aurora
Rodrigues, de um or-ig inal de john
Creasey a que foi dado o tirulo de
«Raptaram o Inspector West» e

q ue é mais um bom volume do
,

.géner-e de literatura policial a en
riquecer as estantes dos aficiona
dos.
Eis os titulos de alguns dos ca-

'

pitulos de que compõe «Raptaram
o Inspector West» e que só a sua

indicação nos diz do interesse do
, livro: A casa solitària, O quarto
escuro, O rapto, O pesadelo, A
prova, A evasão, Motivo para
alarme, Janet.

MELHORIA
no scrvlço torrovlarlo

entre Beja, Évor-a e Lisboa
I

A C. P. no desejo de melho
rar as comunicaçQes ferroviá
rias entre Beja, Evora e Lis
boa, põe em circulação no pró
ximo dia 1 de Abril um Au
tomotora de Beja ede'Evora
a Lisboa e volta com o seguinte
horário:
7,H8 P., �eja •C. 20.40
8,00 P. Évora , , C. 20,1510,50.C.YLisboa (T. de P.) P. 1'l�25
A fim de facilitar o progres

so no mesmo dia aos srs. Pas
sageiros que, sendo portadores
de bilhetes ida e volta, utílizem
esta Automotora na viagem a

Lisboa, a C. P. recomenda
lhes a conveniência de apresen
tarem os seus bilhetes na bi
lhéteira da estação Ue Lisboa
(Terreiro de Paço), no período
das 10-50 às 13-00 horas, a

fim de neste ser inscrito o nú
mero do lugar reservado à par
tid-a da esta ção de Barreiro.

�evistase

Revista d'Aquém e d' Além Mar
=-Acaba de publicar-se o n.« \66,

- referente a Dezembro, deste sim
pàtico mensário dos portugueses
de todo o mundo, dirigido pelo sr ,

Dr. Joaquim Gonçalves de Lima.
Interessantes artigos e excelen

tes totos se destacam neste núme
ro comemorativo do Natal, que
neàta data nos veio ter às mãos.

Jornar Magazine - Recebemos
os n.OS 49 e 50, respectivarnente refe
rentes a' Seternbno, .Outubro e No
vembro, desta importante reiista de
actualidades.
O n,? 49, é' especialmeute dedicado

ao Sotavento Algarvio, inserindo um

excelente artigo da lavra de Julião
Quintinha. .

Achado

Encontra-sé depositado nes
ta Redacção um porta-moedas
com uma pequena quantia, o

qua] foi achado nesta cidade,
e que será entregue, a .quern
provar pertencer-lhe.

Vende-se
Uma casa fonhecida por sa

lão de dança, com as respecti
vas autoriza çõee, junto à es·

trada de Santo Estêvão.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça
sítio do Poço do Vafe = San
to 'Estêvâo.

......................................
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Esping·ardaria Algarve
de V,a & F,oS de JoSé Viegas Mansinho -1 81.40 -TAVIRA

Necrologia

Ealeceu' no dia 27. do corrente a

sr.' D. Mari¡:l Luísa ¡Nunes, de B8
anos de idade, natural da fre,gue
sia de Santa Maria, desta cidade.
Era viúva do'sr. João Per-eim Nu
nes.

D i s
..

t i n ç ii O

PACf1[C-O
Tf\VIRft

J.Mediante concurso, foi no
meado professor catedrático
da Escola dQ Exército. o nos

so conterÍ'âneo e velh'õ amigo
st. Capitão de �ng'!nharia
Armando Firmino dos Santos.
Por tal motivo endereçamos

as nossas felicitações.

Fábricas de moagem de '

. farinha espoada e ramas

PANIFIC,AÇÁO MECÂNICA

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais. acreditadas marcas.

Rnumiai no "PODO Rloaruio"
IOficina de rflparação de armas e de car

regamento de cartuxos por sistema el.éc
trico dirigidas por técnicos competentíssimos. Uma maquinaria completa aliada

a um ,escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Júlio Sancho
,Re'presentante exclusiva

Médico-Radiologista
RADIODIAG NOST JCO-fO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

PACHECO
-

no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (j
J. A.

tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda CONSULTÓRIOS
. FARO-PORTIMÃO tefs. 368
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, .

cos da cons-
trução sueca, tudo menos a

constituição de stoques de
combustíveis líquidos. País ri
quíssimo em hulha ou em gor
duras animais, a Suécia ante
·0 incremento do consumo do
petróleo, é paupérrima, poden
do asseverar-se, até, que a ine
xistência de petróleos é quase

, tão gra'nde como os da França.
Está. provs dlssimo que- a con

versão de hulha em oleos dá
escassos resultados e, esses,
duvidosos, sob o ponto de vis
ta do sea aproveitamento in
dustrial. .Nesee emergência,
tirou o governo da Suécia a

lição: seiu da dificuldade,
criando uma nova metitelide
de. Fez dos seus grandes depó
sitos, vastos tanques para o fo
mento, durante alguns meses,
da sua' poderosa indústria.
Assim, revestiiz:"lhes as gale
rias e outros caprichos da.
Natureza de modo a torná-los
pràticamente impermeáveis.
Depois já que a pesca de gran
des mamíferos oleosos,!].o tipo

(COUtin'¡a na 2.8 página)
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..........................

A Casa do AJgarve
prestou homenagem

ao Sporting G, Olhanense

pELA 'Comissão de Jogos. e

Desportos da Casa do Al
garve, em Lisboa, foi prestada
homenagem, em 25 do corren

te, na sede da referida colecti
vidade, aos corpos gerentes 'e
jogadores do Sport�ng Clube
Olhanense, ali representado
pelo respective presidente da
Assembleia Geral, sr. Tenente
Coronel Victor Carlos Braga,
pelos presiden te le vice'-presi
dente da Direcção, srs, Dr.
Joaquim Mata Artur e Dr.
Matos Parreira, e pelo grupo
que os acompanhou à capital
para tornar parte, em Marvila,
nas finais do torneio nacional
de futebol da 2.a Divisão, gru
po corisritutdo por: Abade;
Ezequiel e Tàvares; Poeira,
Ben to e Reina; Rangel, Si
mões, Angelo, Cava e Parra.
Compareceram ao acto que

se revestiu de vivo entusias
mo, numerosos sócios e despor
tistas algarvios, reaiden tes em

Lisboa, tendo' presidido ao

mesmo o presidente honorário
da mesa da Assembleia-Geral
da Casa do Algarve, sr. Dr.
Amadeu Ferre ira de Almeida.
Saudaram os visitantes, em

nome da colectividade e da
sua Comissão de Jogos --e Des
portos, o prêsidente da Direc
ção sr. Major Mateus Moreno;
o/ presiden te e o secretário da
quela Comissão, srs. Baião
Cabrita e Daniel dos Reis,
principal promotor da home
nagem; o sr. Analdo Martins
de Brito, antigo desportista
Olhanense, e o categoriza do
jornalista desportivo, sr. Raúl
de Oliveira.
Em nome do Olhanense.

agradeceu as carinhosas sau

dação recebidas, pondo em re

velo as tradições do seu Clube,
o respecti vo- vice-presidente,
sr. Dr. Matos Parreira.
A Casa do Algarve dedicou

aos homenageados uma sessão
de cinema algarvio, em que foi
exibido o filme de Carlos Por
·fírio «Um Grito da Noite»,
cuja principal intérp-rete foi a

·

saudosa . artista olhanense
Eduarda Gonçalo.

Pelá Imprensa

«o Algarve»
Entrou no seu 49.0 ano de

· publicidade este nosso prezado
<camarada que se publica em

Faro, sob a proficiente direc-'
ção do nosso prezado amigo
sr. Artur Serrão e Silva.
Felicitamos por tal motivo

muito sinceramente todo o
·

corpo redactorial de «O Al
garve», fazendo, votos pelas
suas prosperidade.

«A Província»
Completou um a no de exis

tência este nosso prezado ca

marada, orgão de informação,
cultura e recreio, que se 'pu
blica na importante vila de
Montijo, sob a inteligente
orientação do sr. Ruy de Men
donça.
Pela brilhante efeméride,

felicitamos «A Província»,
fazendo votos pelas suas· pros
peridades.

, .

Por esse

POVO ALGAR

t_z aæ 4ZE4A.,

..... , ô conferência do Cairo, em
1"'11IIIIIIII que tomaram' parte o

Egipto, a Síria e a Ará
bia Saudita, foi estabelecido
um plano decisivo para garan
tir a segu rança árabe, preser
vando a estrutura das nações
árabes e defendendo-a dos pe
rigos da agressão sionista e

do domínio estrangeiro.

()s Estados Unidos precon i
za ram a criação de um

organismo regional da
O. N. U. que seria incumbido
não só de velar pela manuten
ção da paz, mas de procurar
os meios de eliminar as causas

principais da tensão israeli to
-árabe: o traçado das frontei
ras, o estatuto de Jerusalém e

a situação dos refugiados ára
bes da Palestina.

() Senadü da Alemanha
_ Ocidental votou unani

.

memente a. proposta já
votada pela Câmara dol'! De
'putadôs que concede ao chan-
celer o direito de organizar
um exército de 500.000 ho
mens para a sua inclusão nas

forças ocidentais anti-comu
nistas.

.

... o chegar à Formosa, onde
� conferenciou com Chang-

-Kai-Chek, Dunes disse
que a capacidade deferiaiva da
República N aciorialista da
China está a ser grandemente
aumentada e salientou que os

Esrados Unidos reconhecem e

apoiam os nacionalistas como

sendo «o único Governo legal
chinês».

Imparcial

Vendem-se
2 engenhos para nora, em

estado novo, prontos a entre

gar.
Dirigir a Desidério Rosa

Vila Real de Santo António.

rstabelec,mento _

de Mercearias e vinhos
Bem afreguesado, situado num
dos melhores pontos das nos

sas freguesias rurais,' trespas
sa-se por motivo de retirada.
Nesta Redacção se informa.
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Balancete do l. o Espectáculo
das Crianças das EsenIas

Ficha do Espectáculo - Receita
da bilheteira, 4.244$00; Despelias
com pessoal do Teatr-o, Imposto«,
luz e limpeza. 751$80. Saldo,3 492$20
Receita - Saldo constanre da ti

cha do espectáculo entregue pela
Ex.'?" Direcção do Tea t ro António
Pinheiro. 3,492$80; Oferta do Ex.mo
Comandante d08 Bornbe iros Mu
nicipais de 'fa vira, 20$00. Total,
3.512$80.
Despesa - Carpinteiro do palco

e 8/ ajudante, doc.? n.> 1, 330$00;
Tr-anspor-te de bancadas e OU[r08

serviços, doc.v 11.° 2, 40$00; Factura
de V. C. M" doc.v n.? 3, 4$80; Idem,
idem, doc.v n.O 4, 32$50; Idem M.
Barqueira, doc.o n.O 5, 23$60; Idem
J. P. Fernandes, doc.O n.O 6, 5$00;
Diversos pagos pelo prof. F. Ra
mos, doc.O Il." 7, 52$50; Papel sela
do e outros,6$40; Telefonemas e

outr68, 15$20. Soma, 510$00. Saldo
entregue à Direcção da Cantina
Escolar, 3 002$80. Total, 3.512$80.
Tavira, 22 de Março de 1956.

n�si.nai O «PODO nl�aruio»
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Notícias Desportivas

• fUTrBOLfábrHas no subsolo Tiveram os engenheiros suecos que recorrer 'ô'"
.

. r
ao subsolo, a fim de defender os centros de .

M d f
.

�a:t:ri�� ::�k��a��S���:;;�o dd; II p'or [onsiglieri !á Pereira II Pela CIa'dade
.

uno· o ra I I I
neutrelidede e resistencia as ar-

, I -
..

mas liitlerienns. A principio, o

custo de cada metro cúbico era. caríssimo. Só no fim da. conten
da é quando tudo parecia indicer o processo como coisa obsoleta,
é que o desejo de adoptar o novo sistema. de produção subterrâ
nea levou vários países, entre os quais a. própria A1ema.nha, a.

encomendar escavedoras e ou

tra maquinaria perfuradora
em ta.1 quantidade que a ex

tracção, por metro cúbico, pas
sou a. ser coisa baratíssima
para os suecos, nação de moe-

.

da. forte, onde tudó, portanto,
sai tão caro quanto a. mão de
obra o exige. Deste modo, e

prevenidas as invariáveis con

tingências de uma. produção
precária. e nada disposta' a cor-

,

rer o perigo de ataques eéteos,
o que fora solução circunst ãn
ciel, converteu-se em emblema
de uma .nova era de prosperi-

- dade.

Irinla metros de fundo Agor�, o
fabrICO

subterrâneo de grandes ofici
nas e escritórios ensinou os >

seus fundadores a usar do mó
dico expediente de máquinas
a.spiradoras e de monta-cargas
próprias, sempre, em quaisquer
circunstâncias, a cond-uzir os

núcleos populacionais, por hi
giene, conlorto e, até, econo

mia, às vastas e cómodas na

ves. Lutaram es engenheiros
suecos com dificuldades apa
rentemente insuperáveis, se

atendermos a que o solo escan

dinavo, 'á parte uns quantos
fiardes e ilhas de secundária
importância, oferece uma su

perfície dura, quase toda ro

chosa e, raramente, interpole
da por ricos velos Ferrúgino
sos - sem dúvida que dos mais
ricos do mundo. Ainda hoje a

profundidade de trinta metros
é- considerede bastante para
salvaguardar os stoques e a

maquinaria que reveste o sub
solo sueco. De resto, embora
tenhamos entrado em plena
era atómica, o risco de uma

investida·súb.ita de elementos
desintegrados, excede e anula
-se ainda antes da profundi
dade de dez metros. Se se

adopta o teor dos trinta me

tros, meis o fazem os arquite
tos engenheiros em obediência
a higiene e segurança do que
li regras de fortificação fiKa no

próprio terreno. Assim, temos
lido e relido, por pouco versa

do que o leitor seja em tais
assuntos. a hipótese de os pro
váveis futuros ataques aereos

tudo incluirem menos a. crosta.
da primeira camada terrestre. r

Tam'bém se assinala,' às má
quinas e às vidas, uma exis
tência muito mais dilatada. de
querulo era de prever à pouco.

Südedôde Orfcônlca - No

próximo dia 1 de Abril, reali
za-se, na Sociedade. Orfeónica,
o tradicional Baile da Páscoa,
que será. abrilhantado pela
orquestra «Eu:terpe>�.

Teatro Ántvniü Pin,heirü
Espectáculos da semana:

Hoje apresenta, em espectá
culo para maiores de 18 anos,
uma. película audaciosa, vi
brante e admirável. Um filme
sincero, corajoso e humano so

bre delicados problemas do
amor entre adolescentes, A
Idade do Amor, com Marina
Vlady e Aldo Fabrizi. A his
tória de um grande e il.1feliz
amor entre dois adolescentes.

- Quinta-feira, em espec
táculo para maiores de 18 anos,
três histórias que fornecem
um argumento cinematográ
fico rico e variado, que se ba
seia nos mais diversos aspec
tos desse acontecimento eterno,
que é O Matrimónio, com

Vittório de Sica, Silvana Pam
panini, Renato Rascel, Valen
tina Cortese e Alberto Sordi.
Uma deliciosa comédia com

um poderoso «cast» de actores

in rernacions is, colorid a por
ferr'aniacolor. Em complemen
to, O Herói sou eu. A revela
ção de um novo e grande có
mic o italia no Rena to Rascel,
numa farsa desopilante e re

cheada de cenas do maior- es

pírito.
•

farmádô de serviev-Está
.de serviço urgente, d�rante a

IF' .

, presente semana, a armaCla

Aboim.

Informacões
,

PARA conhecimento dos i1:1-
teressados se iriforma que

'no Diário do Governo N.O .55
- II .série -, de 5 do corrente,
vem publicado o aviso que tor
na público estar aberto, pelo
prazo de 30 dias, concurso do
cumental e de tirocínio, para
preenchimento de vagas de es

criturá rio de z.a classe, a fim
de exercerem as suas funções
no Posto Àgrário de Sotáven
to do Algarve (Tavira), na

Estação de Melhoramento de
Plantas (Elvas), no Posto de
Culturas Regadas de Alvalade
(Sado), na Estação Vitiviníco
la da Beira Litoral (Anadia),
na Brigada Técnica da IX Re
gião (Caldas da Rainha) e no

Posto Vitivinícola da Régu.a.

HM· *44C1

Campeonato Nacional da II Divisão

Oriental 2 - Olhanense 1

Estava escrito que o Orien
tal, jogando bem ou mal, teria
de vencer o jogo que disputou
no seu campo contra a equipa
do Olhanense .

O resultado foi favorável à
equipa da casa, mas o m ér itos
vão para os algarvios que, não
obstante sairem inferioriaados
logo nos primeiros minutos do
encon tro pela infeliz in ter'verr
ção do se u- defesa-direito, rea
lizaram uma excelente exibi
ção, dificulfada, no entanto, nor
algumas intervenções da eq{:¡i
pa de arb itragem, O Olhanen
se alinhou com: Abade, Ese
quiel, Bento e Tavares; Poei
ra e Reina; Rangel, Simões,
ÂnÚlo, Cava e P&rra. '

No Porto, o Boavista ven

cen por 1-0 o Yi.tória'de Gui
marães.
O jogo Coruchense-Selguei

ros não se realizou em virtu
de das cheias que se têm veri
ficado naquela área doRibatejo.

Classificação
J V E D P

Oriental. 3 2 1 - 5
Boavista 3 2 1 4
V i tór ia .. 3 1 1 1 3
Olhanense. 3 1 2 2
Salgueiros. 3 1 2 2
Coruchense 3 3 O

Jegos para�hoje - Olhanen
se-Vitória de Guimarães; Co
ruchense - Boavista; Salguei
ros-Oriental.
Na sua última reunião, a

direcção da Federação Portu
guesa de Futebol castjgou os

jogadores ,Rangel e Angelo,
ambos do Olhanense, com re�

.

preensão e 1 jogo de suspen
são, respectivamente.

II Fase do Nacional da III Divisão
O Serpa e o Silves, respec

tivamente 1.0 e 2.0 classificados
da zona D, ficaram apurados
para disputarem a. 2.a fase.

J. c.

BARCA
Vende-se uma com urgência

que serve na pesca do atum;
e 1 caldeira para d ist ile çâo.
Pipas e prensa para uva.

Dirigir a esta Redacção.

Acordeons HoHNEiil
o instrumento da actualid-ade,
fabricação alemã, óptima sono

ridade, esplêndida confecção,
leves e resistentes.

Variados moçlelos:
Planas. Diat1nicos e Crorr:átlcos

À venda na Espingardatl"ia « a�b,A�»)
de Sebastião José da Luz - Tea. JOO - TÀVIR.A
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* MARCA REGISTADA

O, TWE SIKGIR NANUJ'ACTUAllie Co. � i
¡

SINGE
A MEf)'lO-R ORGANIZAÇÃO DF FABRrCO E VENDA
DE MAQUINAS DE COSTURA EM TODO O MUNDO

/

(m TÁVI�Á: Joaquim José Valente
Rua da Liberdade, 82
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